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RESUMO 

 

Este trabalho tem como principal objetivo perscrutar os mamíferos da megafauna no decorrer 

da época do Pleistoceno para a região Sul do Brasil, busca-se diante de várias indagações acerca 

de sua extinção, como os fatores ambientais e a ocupação humana, abordar e contribuir com a 

divulgação do Patrimônio Paleontológico da região. Desse modo, o trabalho envolve 

levantamentos e análises bibliográficas encontradas em diversas fontes, tais como: Google 

Acadêmico, portal de periódicos da Capes, ResearchGate, ScienceDirect e academia.edu, para 

a compreensão acerca das espécies a fim de gerar as produções cartográficas para a área de 

estudo. Os resultados registram nove ordens (Artiodactyla, Carnívora, Cingulata, Litopterna, 

Notoungulata, Perissodactyla, Pilosa, Proboscidea, Rodentia) que computam um total de 

dezesseis famílias (Cervidae, Felidae, Otariidae, Ursidae, Dasypodidae, Glyptodontidae, 

Pampatheriidae, Macraucheniidae, Toxodontidae, Equidae, Tapiridae, Megatheriidae, 

Mylodontidae, Gomphotheriidae, Caviidae) de mamíferos. Treze famílias foram extintas 

durante a transição do Pleistoceno para o Holoceno e outras três famílias são remanescentes da 

transição e permaneceram até os dias atuais. 

 

Palavras-chave: Biogeografia. Zoogeografia. Paleobiogeografia. 

  



 

ABSTRACT 

 

The study aims to scrutinize the megafauna mammals during the Pleistocene epoch in the 

southern region of Brazil and the objective dissemination of the Paleontological Heritage of the 

region. The work involves surveys and bibliographic analyzes found in several sources, such 

as: Google Scholar, Capes's journal portal, ResearchGate and academia.edu, to understand the 

species to generate cartographic productions for the area of study. The results record nine orders 

(Artiodactyla, Carnívora, Cingulata, Litopterna, Notoungulata, Perissodactyla, Pilosa, 

Proboscidea, Rodentia) that comprise a total of sixteen families (Cervidae, Felidae, Otariidae, 

Ursidae, Dasypodidae, Glyptodontidae, Pampatheriidae, Macraucheniidae, Toxodontidae, 

Equidae, Tapiridae, Megatheriidae, Mylodontidae, Gomphotheriidae, Caviidae) of mammals. 

Thirteen families became extinct during the transition from the Pleistocene to the Holocene and 

another three families are remnants of the transition and have remained until the present day. 

 

Keywords: Biogeography. Zoogeography. Paleobiogeography.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biogeografia pode ser definida como uma área dentro da Ciência Geográfica que “[...] 

estuda as interações, a organização e os processos espaciais, dando ênfase aos seres vivos – 

vegetais e animais – que habitam determinado local: o biótipo - onde constituem 

geobiocenoses” (TROPPMAIR, p. 01, 1989), ou seja, a Geobiocenose pode ser entendida como 

um espaço oriundo para interações, tanto por meio biótico quanto por meio abiótico.  

Com diversas áreas de investigações, a Biogeografia pode ser caracterizada pelas 

investigações voltadas aos aspectos da vegetação, sendo à fitogeografia e a zoogeografia na 

qual Romariz (2012, p. 75) define como: “[...] designado ramo da Biogeografia (*) que estuda 

a origem, expansão, distribuição, associação e evolução dos animais na superfície terrestre”, 

que dentro de um propósito histórico visa analisar as causas da atual distribuição perante 

acontecimentos históricos. 

Didaticamente, caracterizamos o nosso planeta a partir de esferas terrestres: Atmosfera 

(esfera do ar), Criosfera (gelo), Hidrosfera (água) e Litosfera (rochas e solos), é somente a 

associação e interação destas esferas que possibilitam a existência da Biosfera, a esfera da vida. 

Cabe, portanto, aos pesquisadores da Biogeografia, realizar suas investigações sobre o olhar da 

Biosfera, que por sua vez englobará, inevitavelmente, as demais esferas terrestres.  

Ao longo dos aproximadamente 4,5 bilhões de anos da existência do planeta Terra, 

houveram diversas mudanças na própria dinâmica dos ambientes naturais, com grandes 

variações de extremos de temperatura, ora marcado por baixas temperaturas – períodos glaciais 

– e, ora por altas temperaturas – períodos interglaciais – possibilitaram o desenvolvimento e 

contribuíram para o processo evolutivo de diferentes formas de vida.  

O reflexo das mudanças ambientais foi significativo na América do Sul, no início do 

Quaternário (2,5 milhões de anos), o mais recente período dentro da Era Cenozoica, que 

contempla a atual época, o Holoceno, e a época anterior, o Pleistoceno, é, também, um período 

marcado pela extinção de grande parte dos mamíferos e da megafauna existentes e por grandes 

alterações mundiais, como: as mudanças vegetacionais e climáticas, juntamente com a 

ocupação humana. 

Os períodos interglaciais, do qual faz parte a atual época do Holoceno, se referem a 

períodos mais quentes em relação aos períodos glaciais, pesquisas apontam que a atual 

temperatura da Terra teve um aumento a cerca de 5ºC a 6ºC em relação a 20 mil anos atrás 
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quando houve o último período glacial vivenciado no planeta (NOBRE et al. 2012), que 

contribuiu, também, para o processo de seleção das espécies. 

Já os períodos glaciais, como aconteceu durante a época do Pleistoceno 

(aproximadamente entre 2,5 milhões a 11 mil AP), quando ocorrem, acarretam em limites 

adaptativos de algumas espécies que existiam em determinado território  e período, pois além 

de apenas algumas serem capazes de sobreviver e dar continuidade a sua espécie frente a um 

período glacial, há de se considerar o processo de seleção das espécies que apresentam 

alterações nas suas características, enquanto resultado e consequência dos processos ecológicos 

e genéticos, ou seja, adaptação as mudanças oriundas pelo meio ambiente  (BROWN; 

LOMOLINO, 2006). Para Corrêa (2021, p. 17) as glaciações do Quaternário se originaram 

como efeito astronômico: 

 

[...] que o efeito responsável pelo início das glaciações Quaternárias foi de carácter 
astronômico, quando começou a ocorrerem épocas nas quais os verões, nas altas 

latitudes do hemisfério norte, apresentavam uma baixa insolação [...]. Esta 
probabilidade começou a ser verificada, justamente no final do Plioceno, há uns 3 
milhões de anos, quando a oscilação dos valores de inclinação do eixo da Terra foi 

aumentando, apresentando épocas em que a inclinação do eixo terrestre era muito 
menor que a atual. 

 

Houveram diversos processos que mudaram completamente toda a flora e 

consequentemente a fauna sul-americana durante o Quaternário, para isso Aziz Ab’Sáber 

(1977) irá definir o clima da região cone-sul da América do Sul, durante o período do último 

máximo glacial, como sendo uma área com característica de clima glacial, além de faixas que 

viabilizou ter desertos frios e periglaciais, que possibilitava para a região Sul, de acordo com 

Oliveira et al. (2005), a predominância da vegetação herbácea, possuindo um clima diferente 

dos dias atuais, em que há um clima subtropical húmido. 

Por consequência, a transição do Pleistoceno para o Holoceno há 11.000 anos AP, 

acarretou no processo de alteração da vegetação e do clima. Gallo et al. (2013), destacam que 

embora seja discutível as causas da extinção, com os impactos causados pelo UMG e humanos, 

os autores, apontam para o fator ambiental como a principal causa da extinção de diversas 

espécies. 

Assim como os processos causados pelas mudanças ambientais, a ocupação humana na 

América do Sul acerca de 13.000 até 9.900 anos AP, como apontado por Cione et al. (2009), 

em que houve uma influência na vida das espécies animais, por meio dos caçadores-coletores, 

dos quais por meio da caça, acabavam eliminando alguns animais para fins de sobrevivência, 



16 
 

muito embora os autores destacam que não seria a presença humana um fator que propriamente 

extinguiu a megafauna existente na época.  

Dentre as principais características durante os períodos, os megamamíferos são um 

exemplo que necessitam de estudos e investigações para compreensão das causas do seu 

desaparecimento, bem como, uma melhor compreensão dos processos evolutivos, pautados nos 

conceitos e preceitos da zoogeografia, que contribuam para compreensão do atual estado das 

espécies animais presente na América do Sul.  

Portanto, os mamíferos presentes na megafauna pleistocênica no Brasil e em especial 

na região Sul, são uma parte da história muito importante e rica, com uma enorme gama de 

possibilidades para estudos nessa área. 

Segundo Fregonezi et al. (2017) destacam que a classe Mammalia se constituí por uma 

classe de vertebrados que apresenta diversas características exclusivas. A principal diferença 

entre as demais classes está na existência de glândulas mamárias e pelos, muito embora algumas 

espécies marinhas apresentarem pelos apenas durante fases embrionárias. Ainda segundo o 

autor, outras peculiaridades desse grupo são tegumento rico em várias glândulas, fecundação 

interna e dentes molares, além de um cérebro grande, se comparado ao de outros vertebrados  

(FREGONEZI et al., 2017). 

As espécies de megamamíferos pleistocênicos foram e ainda são estudadas e analisadas 

por diversos autores que buscam caracterizar e descrever de forma mais adequada cada espécie 

em específico levando em consideração suas principais distinções fisiológicas. Este trabalho 

buscou coletar dados por meio de pesquisa bibliográfica a fim de melhor compreender os 

megamamíferos em âmbito sul-brasileiro utilizando os dados a fim de unir o material de forma 

direta e coesa para analisar de forma conjunta a identificação e compreensão na área de estudo. 

Neste contexto, o presente trabalho de conclusão de curso objetivou perscrutar os 

mamíferos da megafauna pleistocênica da região Sul do Brasil a fim de contribuir com a 

divulgação do Patrimônio Paleontológico da região. Por meio da identificação das ordens 

existentes dos megamamíferos pleistocênicos, analisamos as espécies de megamamíferos 

existentes na região, o que possibilitou caracterizar na organização de ordem e espécies os 

animais que habitavam a região Sul do Brasil durante o Pleistoceno. 
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2 O PLEISTOCENO E A MEGAFAUNA 

 

O período do Quaternário (2,58 Ma) é composto pelo Pleistoceno (2,58 Ma até 11 mil 

anos) e o Holoceno (11 mil anos até atualidade) sendo estas duas épocas muito importante, 

tanto pelo desenvolvimento da espécie humana, quanto para a fauna e a flora. Durante o período 

Pleistocênico ocorreram os primeiros contatos entre essas populações (International 

Chronostratigraphic Chart v2022/02).  

O contato e as relações estabelecidas entre essas populações, animais e seres humanos, 

aqui na América do Sul ainda se caracterizam como uma incógnita. Os registros documentados 

entre as interações dos seres humanos com a fauna, são restritos a apenas pouc os sítios 

paleontológicos do Uruguai, Venezuela, Colômbia, Argentina e Brasil (ROSA et al., 2018). 

Com base em Barnosky (2008) em que define os efeitos do Último Máximo Glacial 

sobre megafauna no período como: “Earth’s most recent major extinction episode, the 

Quaternary Megafauna Extinction, claimed two-thirds of mammal genera and one-half of 

species that weighed >44 kg between ~50,000 and 3,000 years ago 1” (p. 11543), portanto a 

pesquisa possui restringências com as particularidades e características apresentadas sobre a 

megafauna. 

Para a megafauna, além dos próprios animais há outras características que são de suma 

importância para compreendê-la um pouco mais, tais como as estruturas de bioerosão, que se 

caracterizam por estruturas na forma de galerias e podem ser classificadas em dois tipos: as 

paleotocas, que no caso se encontram desobstruídas, possibilitando acesso ao seu interior, e as 

crotovinas, quando estão preenchidas por sedimentos (BUCHMANN et al., 2009). Como pode-

se observar na figura 1 a seguir uma paleotoca e uma crotovina na cidade de Cristal (RS) 

(BUCHMANN et al. 2010), a fim de destinar uma melhor compreensão de diferenciação visual 

entre ambas. 

Outro fator importante para compreender o que ocorreu com a megafauna na América 

do Sul é acerca do debate a extinção das espécies ao longo do Pleistoceno, tanto com os 

processos da própria interação humana, como a própria caça feita pelos então seres humanos 

que ocuparam a América do Sul. Os caçadores-coletores, conforme é demonstrado no estudo 

feito por Peters (2019) no estado de Pernambuco, em que trata a interação como comprovável, 

apresentando “associações cronológica-espacial entre artefatos líticos e fósseis de megafauna.” 

 
1 O episódio de extinção mais recente da Terra, a Extinção da Megafauna Quaternária, reivindicou dois terços dos 
gêneros de mamíferos e metade das espécies que pesavam >44 kg entre ~ 50.000 e 3.000 anos atrás. 
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(p. 56), quanto juntamente com os fatores ambientais, como os próprios processos periglaciais 

apresentado por Salgado-Labouriau (2007), em que as áreas afetadas tiveram a obtenção de um 

novo tipo de habitat.  

 

Figura 1 - Paleotoca e Crotovina na cidade de Cristal/RS2 

 

Fonte: BUCHMANN et al. (2010). 

 

Com a chegada dos seres humanos na região Sul (Mapa 2), a hipótese apresentada por 

Carbonera et al. (2018) em que há evidência de ocupação humana por volta de 8 mil anos AP e 

os indícios apresentados pela antropóloga e arqueóloga Peters (2019) nos faz indagar se a 

ligação entre os continentes da América do Norte e América do Sul, onde foi possível haver 

migrações tanto faunísticas quanto humanas entre os continentes, foi um dos fatores 

 
2 “(A) A paleotoca (na porção inferior da foto) e uma crotovina, expostas no barranco da estrada. (B) Aspecto geral 

do barranco onde as crotovinas e paleotoca (aqui com a entrada obstruída, indicada pela seta) foram encontradas.” 
(BUCHMANN et al. 2010, p. 2) 
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responsáveis, juntamente com os fatores ambientais, causando migrações e consequentemente 

extinções da megafauna no Brasil e em especial para a área de estudo. 

 

Mapa 1 - Localização da Região Sul 

 
Fonte: Autor. 

 

Ao decorrer do Quaternário, em específico sua estabilidade climática na América do Sul 

na transição para o Holoceno, é caracterizado por Sifeddine et al. (2014) como possuindo climas 

mais quentes e úmidos, que proporcionou a instalação de novas populações em diferentes locais 

que antes não eram fortemente habitados, e para a última glaciação, o discernido que houve “ao 

menos quatro tipos de mudanças abruptas [...]” (p. 135): 

 

(i) rápidas alterações no nível do mar devido ao aumento nas taxas de degelo;  

(ii) mudanças no ciclo hidrológico que afetam vastas áreas por um longo período 

de tempo;  

(iii) eventos breves de liberação de metano aprisionado em um tipo de solo 

encontrado na região do Ártico, constituído por terra, gelo e rochas 

permanentemente congeladas e denominado permafrost, e nas margens 

continentais, e  
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(iv) alterações na CRMA – a Atlantic Meridional Overtuning Circulation ou 

AMOC, em inglês – advindas de mudanças no ciclo hidrológico (PBMC. p. 

135) 

 

2.1 QUESTÕES SOBRE A CLASSIFICAÇÃO BIOLÓGICA 

 

Ao se trabalhar com quaisquer tipos de espécies onde todas estão inseridas dentro de 

uma classificação biológica é possível estabelecer, de maneira geral, um reino, um filo, uma 

classe, uma ordem, uma família, um gênero e por fim uma espécie. Bicudo (2004) enfatiza que 

a taxonomia é a ciência que busca identificar as espécies e, portanto, ela é tratada como 

imprescindível para a compreensão dos grupos de seres vivos existentes, tanto no passado, 

quando no presente. 

Essa classificação hierárquica possui diversos sistemas, que irão desde Linnaeus no 

século XVIII, passando por Haeckel no século XIX, e já no século XX, se desenvolveram novas 

técnicas de análise que auxiliaram em uma melhora para a compreensão de seu entendimento, 

onde foi possível conhecer e estabelecer novas classificações, como por exemplo as de Chatton 

em 1925 com dois impérios (Prokaryota e Eukaryote) ou até mesmo a de Woese em 1990 com 

três domínios (Bacteria, Archaea e Eucarya), chegando em 2004 com Cavalier-Smith (2004) 

com seis reinos (Bacteria, Protozoa, Chromista, Fungi, Plantae e Animalia) (NICOLAU, 2017). 

Nicolau (2017) frisa que para estabelecer o lugar de cada espécie dentro de uma 

classificação é levado em considerações uma sistemática, taxonomia, classificação biológica e 

por fim, nomenclatura: 

Sistemática, [...] a área científica que se dedica à identificação, taxonomia e 
nomenclatura dos organismos, no que se refere às suas relações naturais e ao estudo 

da variação e da evolução da taxa (grupos taxonómicos, i.e. em que são classificados 
os organismos; singular: taxon). Taxonomia será, neste contexto, a área científica que 
define a organização dos organismos em grupos taxonómicos, tendo por base as suas 

caraterísticas partilhadas, e a atribuição de um nome aos taxa (i.e. a nomenclatura). 
Classificação biológica será um sinónimo de taxonomia, embora principalmente 
referida no contexto histórico dos sistemas de classificação artificial. A Nomenclatura 

biológica será o sistema de atribuição de nomes aos organismos. 
 

Portanto, é explícita a importância de estabelecer uma classificação para a compreensão 

de toda uma estrutura sobre as espécies, desse modo, podemos observar e analisar as diferentes 

características que levam uma espécie a ser inserida dentro de uma classificação. Mesmo 

quando não é possível, como por exemplo algumas espécies relatadas no presente trabalho, são 

identificadas com o termo sp. ao final de seu nome, essa sigla é destinada a espécies que 

possuem uma família ou gênero, mas que, infelizmente, não foi identificada a espécie 

(EMBRAPA, 2020).  
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3 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

 Nos dias atuais, o Brasil possui uma das maiores biodiversidade mundiais, sendo um 

dos países mais importantes nesse quesito, como apontado pelo órgão ambiental brasileiro 

ICMBio. De acordo com o Ministério de Meio Ambiente, atualmente o país conta com mais de 

116 mil espécies de animais, possuindo também mais de 46 mil espécies vegetacionais que se 

encontram tanto nos seis biomas terrestres, quanto nos três grandes ecossistemas marinhos, 

caracterizando-se como uma vasta área para pesquisas. 

A região Sul do Brasil é composta pelos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 

e Paraná, possuindo um clima com divergências com o restante do país nos quesitos de 

temperatura e precipitação, primeiramente pelo fato de sua localização estar em uma região de 

transição dos trópicos com latitudes médias, a localização e, também, o tipo de relevo, maior 

acidentado, auxilia na obtenção desse contraste (CAVALCANTI et al. 2009). Essas 

características da região irão corroborar com uma formação vegetal endêmica, como 

evidenciado no mapa 2, no qual é possível identificar o domínio de Araucárias, que divide 

espaço com os domínios de Mares de morros, localizados principalmente na porção litorânea e 

o domínio das Pradaria, que se caracteriza por áreas mais elevadas da região Sul do Brasil 

(AB’SÁBER, 2007). 
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Mapa 2 - Domínios Morfoclimáticos Brasileiros 

 

Fonte: AB’SÁBER, 2007. 

 

O solo juntamente com o clima da época do Pleistoceno, foi propício a expansão da 

vegetação campestre que foram fundamentais para a sobrevivência de diversos habitats durante 

o Pleistoceno (PITANA e RIBEIRO, 2007). Para Ross (1985), a região Sul do Brasil (mapa 3) 

um trabalho mais caracterizado com os termos geomorfológicos, é retratada como possuindo 

um terreno formado em grande maioria pelos planaltos em bacias sedimentares, mas também 

por núcleos cristalinos arqueados, depressões e planícies.  

Desse modo, levando em consideração Ross (1985), pode se destacar que a região de 

estudo é formada por planaltos (planalto e chapadas da bacia do Paraná e planaltos 

sulriograndense) oriundos da formação rochosa que ocorreu durante o período Devoniano (416 

– 359 Ma) ao Cretáceo (145 – 66 Ma), além de possuir rochas vulcânicas básicas e ácidas do 

período jura-cretáceo, além do período pré-cambriano, respectivamente. As depressões 

(depressão periférica da borda leste da bacia do Paraná e depressão periférica sulriograndense) 

vão ser detalhadas como oriundas de sedimentos do paleo-mesozóico, como também de 
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sedimento devonianos, e por fim, a planície (Planície da lagoa dos patos e mirim) foi formado 

pela dinâmica deposicional marinha e lacustre. 

 

Mapa 3 - Compartimentos do Relevo no Brasil 

 
Fonte: IBGE, 2009. 

 
Na região Sul do Brasil, Aziz Ab’Sáber (1977), traz em seu texto intitulado 

“Paleoclimas”, uma representação cartográfica (Mapa 4) da América do Sul feita por Damuth 

& Fairbridge (1970), onde busca “[...] demostrar os mecanismos climáticos e as diferenças 

paleoclimáticas básicas. Entre a situação interglacial atual [...] e a possível situação glacial e 

glácio-eustática do último período sêco pleistocênico [...].” 

Nota-se, indiretamente, que além dos ventos alísios, a região Sul do Brasil está 

localizada no que seria uma faixa de transição de um clima desértico e um clima semiárido  

(Mapa 4), no qual o autor caracteriza por “[...] predominância de condições climáticas mais 

secas e frias nos períodos glaciais e úmidas nos períodos interglaciais” (AB’SÀBER, 1977).  

Desse modo é possível afirmar que durante o Pleistoceno a área de estudo sofreu 

alterações climáticas, com as mudanças nas temperaturas, por exemplo. Neste processo, a 

glaciação, a adaptação das espécies e a dispersão ocorrem de modo que diversas espécies que 

viveram nessa região, possivelmente, foram sujeitas aos processos de dispersão, resultando em 

uma adaptação evolutiva ou em sua extinção. 
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Estudos efetuados na região Sul do Brasil por Behling et al. (p. 17, 2009) demostram 

que durante o Quaternário Tardio, houve a predominância de uma vegetação campestre, 

contendo também refúgios florestais espalhados ao longo do território e que a partir de 3 mil 

anos AP, foi possível o “Início da expansão da Floresta com Araucária de refúgios florestais ao 

longo de rios sobre o campo em áreas mais elevadas” (p. 19), desse modo, os autores 

complementam que: 

A vasta vegetação campestre indica condições climáticas frias e secas no Pleistoceno 
Tardio. Os dados sugerem que ocorriam repetidas geadas e temperaturas mínimas de 
-10°C em meses de inverno. A temperatura média anual foi, provavelmente, de 5° a 

7°C mais fria do que no presente [...]. (p.17). 

 

Mapa 4 - Esquema das Condições Climáticas na América do Sul 

 

Fonte: DAMUTH e FAIRBRIDGE, 1970. 

 

Portanto, próximo ao Planalto catarinense foi observado o avanço da Floresta o que 

sugere que neste período, pouco mais de 3 mil anos AP a megafauna não se encontrava nesta 

região. Devido à sua estrutura morfológica, tamanho, porte e hábitos alimentares, os animais 

da megafauna encontravam dificuldade frente ao avanço da Floresta, logo, a redução da área de 

campo em detrimento da formação florestal permite inferir que a região passava por um 

aumento da temperatura que também se caracteriza enquanto uma problemática para os animais 

da megafauna. 

Por conseguinte, PBMC (2014) complementa que as: 
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Análises paleoantracológicas [...] indicam que por um longo período do Quaternário 

tardio – isto é, ao longo das últimas dezenas de milhares de anos –, o fogo tem sido 
um fator de grande perturbação em ecossistemas tropicais e subtropicais e, juntamente 
com o clima, de suma importância na determinação da dinâmica da vegetação no 

passado geológico. (p. 13).  

 
Conforme estudos efetuados na região oeste do estado de Santa Catarina pelos autores 

Carbonera et al. (2018), no qual teve seus primeiros habitantes humanos em torno de 8 a 7 mil 

anos A.P., espaço temporal no qual houve a presença da megafauna com os seres humanos na 

região Sul do Brasil. 

 

3.1 ESPÉCIES DA MEGAFAUNA NA REGIÃO SUL DO BRASIL 

 

Investigações sobre a megafauna no Brasil efetuadas por: Dantas (2012), Silva (2009) e 

Buchmann et al. (2003; 2013; 2016) demostram que as espécies de famílias como 

Glyptodontidae, a exemplo do Tatu Gigante e Mylodontidae como a Preguiça Gigante, viveram 

durante o período Quaternário na América do Sul. Os autores apontam para as mudanças 

ambientais como responsáveis por afetar diversas espécies da megafauna, que nesse processo 

se modificaram para sobreviver a um novo ecossistema. Atualmente esses animais podem ser 

encontrados a partir de parentes distantes do que chamamos hoje de: Tatu e Preguiça, 

respectivamente. 

 Ao decorrer do Quaternário, as espécies passaram por várias modificações para se 

adaptarem ao ecossistema existente que foram consequentes, durante esse período. O principal 

exemplo apontado é da família Macraucheniidae (animais semelhantes as lhamas), em que uma 

das características que sofreram algum tipo de alteração foi em sua formação óssea, que 

desenvolveu ao longo do tempo, gerando um aumento do próprio tamanho corpóreo, mostrando 

desse modo como o ambiente existente a milhões de anos atrás foi um fator principal para o 

processo evolutivo e adaptativo da espécie, principalmente após a conexão das Américas pelo 

istmo do Panamá (AIRES, 2010). 

Ao decorrer dos últimos 11 mil anos, diversas espécies sofreram com os mesmos 

processos e acabaram migrando ou se extinguindo. Por conta desses movimentos, algumas 

espécies que habitavam a porção meridional da América do Sul se encontram justamente em 

uma rota de migração, ocasionando um corredor biogeográfico, onde está inserida a área de 

pesquisa. Desta maneira, nos dias atuais, não podemos mais observar a grande maioria das 

espécies que existiram na região Sul do Brasil ao longo do Pleistoceno. 
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4 METODOLOGIA  

 

O presente trabalho buscou com base nos caracteres explicativos e exploratórios e tendo 

como foco uma abordagem qualitativa, informar e explicar a ocorrência de mamíferos da 

megafauna pleistocênica na região Sul do Brasil, desse modo, investigando por meio de 

levantamento bibliográfico em consultas efetuadas nas bases de dados de bibliotecas digitais 

com auxílio do google acadêmico, bem como o portal de periódicos da Capes, ResearchGate, 

ScienceDirect e academia.edu. 

Durante esse árduo processo, as pesquisas e filtragens das informações ocorreram por 

meio da utilização de termos e palavras-chaves, oriundas das línguas portuguesa, espanhola e 

inglesa, que conversam com o tema do presente trabalho, como: Pleistoceno, megafauna 

pleistocênica, Mammalia Pleistoceno, Mamíferos, Megamamíferos, Megamamíferos 

pleistocênicos, Quaternário, Fósseis megafauna e fauna do quaternário. 

E após um conhecimento prévio sobre as ordens existentes, foi possível direcionar a 

pesquisa para as espécies e ordens relatadas, desse modo podendo ao mesmo tempo, abranger 

e direcionar a pesquisa para possíveis espécies existentes na área de estudo, que com base nos 

levantamentos bibliográficos, buscou-se caracterizar os processos que foram limitantes para 

algumas espécies e fundamentais para a vinda de novas espécies e consequentemente a família 

das espécies da megafauna que existiram na área de estudo. 

A apresentação dos resultados está organizada por meio das ordens biológicas que fazem 

parte de toda uma estrutura hierárquica que busca diferenciar as espécies dentro de uma mesma 

classe. Portanto, no presente trabalho, apenas com uma classe: Mammalia, são apresentados os 

resultados do levantamento efetuado. 

Desse modo, Nicolau (2017) destaca que a organização dos “organismos vivos, facilita 

a nossa compreensão da enorme diversidade biológica e das relações evolutivas entre espécies”.  

As espécies da megafauna, em que estão singularmente inseridas dentro da mesma classe, torna 

explicito para esse momento, uma compreensão sobre as diferentes ordens e como elas 

influenciam nas espécies inseridas dentro de cada ordem.  

Embora haja uma discrepância entre a relação dos dados obtidos no portal GBIF3 e 

alguns autores, como por exemplo: no caso de o Arctotherium fazer parte da família Canidae 

para o GBIF e para alguns autores, faz parte da família Ursidae, o presente trabalho buscou 

 
3 “O GBIF — Sistema Global de Informação sobre Biodiversidade — é uma rede internacional e infraestrutura de 

dados financiada por governos de todo o mundo, com o objetivo de dar a qualquer pessoa, em qualquer lugar, 
acesso aberto a dados sobre toda a vida na Terra.” (GBIF, 2022) 
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estabelecer os dados postos pelos autores como peça fundamental para a produção do 

levantamento das espécies e desse modo, os dados apresentados pelos autores não sofreram 

mudanças taxonômicas, apenas quando a espécie não é identificada, ou seja, faz uso da 

abreviatura sp., conforme usado o portal GBIF para a formulação da caracterização das 

espécies.  

Apoiada em uma abordagem qualitativa, foram elaboradas descrições das ordens e 

consequentemente das próprias famílias/espécies encontradas na área de estudo, acompanhando 

de dados coletados como por exemplo, hábitos alimentícios, características únicas tanto das 

famílias, quando das próprias espécies, dando destaque ao peso, tal característica é fundamental 

para o entendimento do conceito megafauna. 

A elaboração dos mapas por meio das representações cartográficas fora efetuada a partir 

do uso do software ArcGIS, com a utilização do ArcMap 10.4, disponibilizado pela 

Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim, sendo fundamental durante essa 

etapa do processo, pois foi possível a marcação dos pontos de ocorrências dos fósseis 

encontrados em escala sul-brasileira. Para isso, os caráteres explicativo e exploratório são 

fundamentais para a produção, pois uma vez que irá informar e explicar a ocorrência de um 

fenômeno e ainda, uma vez que investigará um objeto de estudo que possui pouca informação, 

respectivamente (DALFOVO et al., 2008). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir da análise e interpretação dos materiais bibliográficos, f oi possível registrar 

nove ordens de mamíferos pertencentes a megafauna para a região Sul do Brasil, a megafauna 

pleistocênica possuía um total de 104 espécies representantes (Anexo I). Abaixo, na tabela 1, 

apresentamos os representantes que foram analisados nesta investigação, seguida pelas famílias 

e as espécies, seguido pelo responsável por caracterizar a espécie encontradas até o momento: 

 

TABELA 1: Fósseis investigados dos seguintes mamíferos 

 

ORDEM ARTIODACTYLA 

Família Cervidae 

Morenelaphus (Carette, 1923) 

Antifer (Ameghino, 1889) 

Família Camelidae 

Hemiauchenia (Gervais & 

Ameghino, 1880) 

Lama (G. Cuvier, 1800) 

 

ORDEM CARNÍVORA 

Família Felidae 

Smilodon populator (Lund, 

1842) 

Família Otariidae 

Otaria byronia (de Blainville, 

1820) 

Família Ursidae 

Arctotherium sp. 

 

ORDEM CINGULATA 

Família Dasypodidae 

Propraopus grandis 

(Ameghino, 1881) 

Propraopus sp. 

Família Glyptodontidae 

 Doedicurus sp.  

Glyptodon reticulatus 

(Owen, 1845) 

 Glyptodon sp. 

Neothoracophorus elevatus 

(Nodot, 1857) 

Panochthus greslebini 

Panochthus tuberculatus 

(Owen, 1845) 

Panochthus sp. 

Família Pampatheriidae 

 Pampatherium typum 

(Ameghino, 1875) 

Holmesina paulacoutoi 

(Cartelle & Bohorquez, 1985) 

 

ORDEM LITOPTERNA 

Família Macraucheniidae 

Macrauchenia patachonica 

(Owen, 1838) 

 

ORDEM NOTOUNGULATA 

Família Toxodontidae 

Toxodon platensis (Owen, 

1837) 

 Toxodon sp. 
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ORDEM PERISSODACTYLA 

Família Equidae 

Equus (Amerhippus) 

Neogaeus 

(Lund, 1840) 

 Hippidion principale 

(Lund, 1846) 

 Hippidion sp. 

Família Tapiridae 

Tapirus terrestris 

(Linnaeus, 1758) 

 Tapirus sp. 

 

ORDEM PILOSA 

Família Megatheriidae 

 Eremotherium laurillardi 

(Lund, 1842) 

 Megatherium americanum 

(Cuvier, 1796) 

Família Mylodontidae 

 Glossotherium sp. 

Lestodon armatus 

(Gervais, 1855) 

Catonyx cuvieri 

(Lund, 1839) 

  Scelidodon copei 

ORDEM PROBOSCIDEA 

Família Gomphotheriidae 

 Stegomastodon platensis 

(Ameghino, 1888) 

 Notiomastodon platensis 

(Ameghino, 1888) 

 Haplomastodon waringi 

(Holland, 1920) 

 Stegomastodon waringi 

(Holland, 1920) 

 

ORDEM RODENTIA 

Família Caviidae 

Hydrochoerus hydrochaeris 

(Linnaeus, 1766)

 

 

 

 

5.1 ORDEM ARTIODACTYLA 

 

 A ordem Artiodactyla possui seus representantes apenas no estado do Rio Grande do 

Sul, com as famílias: Cervidae e Camelidae. Em geral, são animais que dispõem de: um plano 

simétrico nas patas, ocasionando com que apenas o segundo e terceiro dedos toquem o solo; a 

arcada dentária é entre 30 e 40 dentes, com alguns dentes como os incisivos superiores e/ou 

caninos reduzidos ou inexistentes; e por fim, as espécies desta ordem, são de maioria terrestres 

que estão inseridos em dois tipos de dietas, a herbívora e a onívora (TIEPOLO; TOMAS, 2006). 
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FAMÍLIA CERVIDAE 

  

 A família Cervidae (Mapa 5), em suma, é caracterizada como espécies de cervos e 

veados. Achados fósseis mostram que as espécies foram encontradas apenas em solo sul-rio-

grandense, possuem chifres ou galhadas, que, quando ocorre o processo de mineralização óssea 

caem e se renovam, os dentes incisivos e caninos são largos ou até mesmo inexistentes , além 

de serem espécies que possuem quatro câmaras estomacais, ou seja, quatro compartimentos 

gástricos. (TIEPOLO; TOMAS, 2006). 

As bibliografias trabalhadas sobre o gênero Morenelaphus trazem em suas espécies a 

sigla sp., e levando em consideração o que é apresentado na rede do Sistema Global de 

Informação sobre Biodiversidade (GBIF), consta apenas uma espécie inserida dentro desse 

gênero, o Morenelaphus brachyceros (Figura 2) podendo também se chamar de Cervus 

brachyceros.  

 

Figura 2 - Paleontografia do Morenelaphus sp 

 

Fonte: SILVA (2022). 

 

A espécie se destaca por possuir uma massa corporal de até 400 kg, possuindo uma 

alimentação com grande consumo de gramíneas, habitando espaços abertos que possuíam uma 

vegetação rasteira, além disso, outra característica da espécie, especialmente sobre os machos, 

é que possuíam enormes chifres em suas cabeças (UNIRIO, 2018).  

Pêgo (2014) irá tratar sobre uma datação de um dente da espécie Morenelaphus 

brachyceros (Figura 2) encontrado na cidade de Aurora no estado do Tocantins (TO), no qual 
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foi estabelecido a idade de 3.8 ± 0,5 mil anos AP, deixando claro que a espécie sobreviveu ao 

UMG e sobreviveu até o atual período, o Holoceno. 

Já para a espécie Antifer, Rotti (et al. 2017; et al. 2018) destaca que a espécie que residia 

durante o final do pleistoceno na América do Sul, era a Antifer ensenadensis (Figura 3), sendo 

uma espécie herbívora que foi extinta durante a transição para o Holoceno há 7 mil anos AP. 

Machado (2021) irá destacar que a espécie Antifer ensenadensis residiu no estado do Rio 

Grande do Sul e possuía uma estimativa de massa corporal de cerca de 206 kg. Além disso, o 

autor destaca que as espécies do gênero Antifer, são caracterizados por possuir enormes e 

robustas galhadas inseridas de forma mais lateral no crânio, diferenciando o gênero de outras 

subfamílias e gêneros Cervidae.  

 

Figura 3 - Paleontografia do Antifer ensenadensis. 

 

Fonte: UFSM (2022). 

 

FAMÍLIA CAMELIDAE 

 

 A família Camelidae teve seu início evolutivo durante o período do Eoceno, porém teve, 

durante a época do Pleistoceno, a maior diversidade de gênero registradas. As espécies dessa 

família são caracterizadas por serem ruminantes, possuindo tamanho variado entre os gêneros 

inclusos, além de apresentar de forma singular para a família, uma disposição semisimétrica em 

sua estrutura óssea (MENDOZA e FASTING, 2018).  

Ao trabalhar com a família Camelidae, Deraco et al. (2007) irá destacar que os gêneros 

aceitos para a América do Sul são as Palaeolama e Hemiauchenia, corroborando com as 



32 
 

informações presentes no GBIF. Ao tratar do gênero Hemiauchenia, a espécie presente na 

América do Sul é trabalhada como Hemiauchenia paradoxa (Figura 4) também é sinônimo de 

outra espécie presente, principalmente na América do Norte, a Hemiauchenia macrocephala, 

que teve sua migração para a América do Sul a partir da formação do istmo do Panamá. Essas 

espécies possuem uma estrutura de médio a grande porte, com ossos em gerais mais alongados, 

chegando a pesar cerca de 96 kg, sendo classificados como animais herbívoros se alimentando 

de algumas plantas presentes no território, principalmente, as gramíneas e teve sua extinção 

decretada a cerca de 11 mil anos AP (BRAVO-CUEVAS et al. 2016; HULBERT; VALDES, 

2015). 

 

Figura 4 - Paleontografia da Hemiauchenia paradoxa 

 

Fonte: Hueichaleoarts (2022). 

 

O gênero Lama, carrega um debate acerca de sua característica e denominação, como 

destacado anteriormente, Deraco et al. (2007), irá apresentar a espécie Palaeolama, como uma 

das duas espécies presentes na América do Sul, porém os relatos bibliográficos apresentados 

por Rodrigues (2015) destacam uma diferenciação acerca dessas espécies, quando descreve que 

a espécie de Lama (Figura 5) tem em sua morfologia, tanto dentaria quanto mandibular, seu 

porte e proporções, menores do que apresenta a Palaeolama. Além disso, a espécie é 

caracterizada por ter sua dieta voltada ao consumo herbívoro, com ênfase na alimentação de 

pastagem e por ser uma espécie com um corpo menor, quando comparado com a Palaeolama, 

a sua massa corpórea é estimada em cerca de 50 á 90 kg. 
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Figura 5 - Paleontografia da Lama 

 

Fonte: Oocities (2022). 



34 
 

Mapa 5 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Artiodactyla 

 
Fonte: Autor. 
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5.2 ORDEM CARNÍVORA 

 

 As espécies da ordem Carnívora (Mapa 6) se destacam por possuir uma fortificação em 

seus dentes, mandíbulas e um crânio, tornando e facilitando a caça de outros animais como uma 

ferramenta para a sua sobrevivência, apesar de várias espécies serem frugívoras e insetívoras, 

suas garras cortantes e dentes afiados tornam dessa ordem, com alto índice de representantes 

no topo da cadeia alimentar (CHEIDA et al. 2006). 

 

FAMÍLIA FELIDAE 

 

A família Felidae, possui além de uma grande flexibilidade, um corpo musculoso e 

alongado, tornando as espécies bastante robustas e fortes. Os felinos são espécies que são 

digitígrados, desse modo, andam sobre as pontas dos dedos, além das próprias patas possuírem 

garras extremamente fortes, afiadas e retráteis, favorecendo assim a sua caça (CHEIDA et al. 

2006). 

Estudos relatados por Neves (2013) demostram que as espécies de Smilodon populator 

(Figura 6) presentes em outras partes do território brasileiro se alimentavam de espécies que 

tinham como dieta as plantas C3 e C44, desse modo, as principais presas seriam as espécies de 

Eremotherium laurillardi (conhecida como preguiça gigante), Notiomastodon platensis 

(semelhante ao mamute) e Toxodon platensis (semelhante ao rinoceronte) no estado de Sergipe, 

espécies da família Equus, Notiomastodon platensis e Toxodon platensis na Bahia e 

compatibilidade com espécies que se alimentavam de plantas C3 e C4 no estado de Minas 

Gerais. 

Segundo Piló e Neves (2003) estudo realizado a partir da espécie de Smilidon populator 

na cidade de Lagoa Santa (MG), foi possível estabelecer uma data aproximada de 9.260 ± 150 

anos AP da presença desta espécie. Para Dantas et al. (2020), para a região intertropical 

brasileira, estima que as espécies de Smilodon populator possuíam cerca de 315 kg, se tratando 

de uma espécie carnívora e os autores concluem que a alimentação da espécie é voltada à caça 

de animais tanto em espaços mais abertos, quando em espaços fechados, como por exemplo: 

Holmesina paulacoutoi (semelhante ao tatu), Toxodon platensis (semelhante ao rinoceronte), 

 
4 A diferenciação entre as plantas C3 e C4 está associado com a capacidade fotossintética, enquanto as plantas C3 

possuem uma limitação a respeito do Rubisco, as plantas C4 possuem uma eficiência elevado tanto para absorção 
de luz, quando para CO² (BRAGA, et al. 2021). 
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Panochthus sp. (tatu), Catonyx cuvieri (preguiça terrestre) e Equus neogeus (semelhante ao 

cavalo). 

 

Figura 6 - Paleontografia de Smilodon populator 

  

Fonte: Alor Leonel (2022). 
 

 

FAMÍLIA OTARIIDAE  

 

A família Otariidae é caracterizada como espécies aquáticas, como por exemplo, os 

leões e lobos-marinhos. Para Cheida et al. (2006), as espécies da família são parcialmente 

aquáticas, possuindo membros curtos e fortificados, facilitando a sua condução em ambientes 

aquáticos, e que também pode ser encontrada em solo terrestre, porém a espécie sofre com a 

miopia. 

 As espécies da família Otariidae geralmente consomem peixes e crustáceos, o que não 

torna o gênero Otaria e a espécie Otaria byronia (Figura 7) (Cheida et al. 2006). A espécie é 

um remanescente do UMG sobrevivendo até os dias atuais, habitando quase toda a América do 

Sul, a espécie é encontrada em grande parte da costa do oceano pacífico, desde o Peru até o 

Chile, e em parte do oceano atlântico, desde a Argentina até o estado do Rio Grande do Sul 

(DREHMER, 2005). A própria espécie Otaria byronia se caracteriza por possuir uma pelagem 
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mais esparsa, com dimensões e pesos que variam de fêmeas para machos, enquanto as fêmeas 

possuem 170 cm e possuem um peso máximo de 140kg, os machos possuem 240cm, além de 

ter o seu peso que pode chegar a 300kg (DREHMER, 2005). 

 

Figura 7 - Otaria byronia 

 

Fonte: Biodiversity (2022). 

 

FAMÍLIA URSIDAE 

 

A família Ursidae, hoje inexistente em solo sul-americano, fez parte da região do cone 

sul da América do Sul, tendo representantes na Argentina, Bolívia, Uruguai, Venezuela e Brasil 

(LÓPEZ et al. 2008; PEREIRA, 2021). No Brasil, os fósseis relatados no presente trabalho, 

foram encontrados no estado do Rio Grande do Sul.  

A família possui características similares a que diz respeito aos ursos atuais, embora a 

respectiva espécie aqui citada não seja de fato relatada, as principais características da família 

são em torno da sua morfologia, como tendo a “Sua cabeça é arredondada, de focinho mais ou 

menos alongado e truncado. O pescoço é curto. Os membros são pesados, [...] providos de 

garras fortes, recurvadas, não retráteis” (PAULA-COUTO, s.d., p. 462). 

A dieta alimentícia apresentada por Figueirido e Soibelzon (2010) das espécies sul-

americanas do gênero Arctotherium (Arctotherium angustidens, Arctotherium vetustum e 

Arctotherium bonariense) são em suma espécies onívoras. Possuindo, de acordo com Soibelzon 

e Tarantini (2009), um corpo de porte pequeno a médio, chegando a pesar cerca de 150 kg, a 

espécie encontrada em solo brasileiro nos estados de Tocantins e Minas Gerais, a Arctotherium 

wingei (Figura 8), sugerem que a alimentação estava elencada com o consumo ou a predação 
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de animais que tinham em sua dieta voltada ao consumo de plantas C3, além de sugerir que a 

“[...] alimentação se dava em um ambiente cuja teia alimentar envolvia tanto plantas C3 quanto 

C4 em sua base.” (Neves, 2013, p. 43), onde para a região Nordeste do Brasil se situou durante 

o UMG, há 22.000 AP (Rodrigues et al. 2014). 

 

Figura 8 - Paleontografia do Arctotherium wingei 

 

Fonte: Dantas et al. (2022). 
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Mapa 6 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Carnívora 

 

Fonte: Autor. 
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5.3 ORDEM CINGULATA 

 

 A ordem Cingulata (Mapa 7) é a ordem dos tatus, possui seus representantes nos estados 

de Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, são espécies que possuem em suas características a 

escavação e ocupação dos espaços fossoriais, são produtores das paleotocas e crotovinas, além 

disso, possuem juntamente com o seu corpo, bastante flexível, uma carapaça com escudos 

dérmicos capaz de minimizar os danos sofridos pelos ataques de predadores (MEDRI et al. 

2011). 

 

FAMÍLIA DASYPODIDAE 

 

 Com apenas um gênero remanescente para a família, o gênero Dasypus, as espécies da 

família ocupam espaços abertos. Possuíam numerosos dentes e dedos que auxiliam na captação 

de seus alimentos, tanto de pequenos animais, quanto de plantas, além disso, possuíam seus 

sentidos de olfato e audição bem aguçados (SILVA, 2020; MEDRI et al. 2011). 

O gênero Propraopus é caracterizado por ser de grande porte com carapaça alongada, 

foi uma espécie que viveu em área de pastagem e estepes, que corrobora com o tipo de 

vegetação existente na área de estudo durante o Pleistoceno (CASTRO, 2015; PITANA; 

RIBIEIRO, 2007). Com uma dieta herbívora, a espécie Propraopus grandis (Figura 9) que teve 

seus representantes vivos durante todo o Pleistoceno até a sua extinção a cerca de 14 a 20 mil 

AP, era considerada de grande porte, possuindo cerca de 200 kg que viveu em um ambiente 

com outras espécies de sua própria ordem, como também de outras, no caso da família 

Camelidae, da ordem Artiodactyla (PITANA; RIBIEIRO, 2007). 

 

Figura 9 - Paleontografia do Propraopus grandis 

 

Fonte: Projeto Paleotocas (2022). 
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FAMÍLIA GLYPTODONTIDAE 

 

 Seguindo a mesma característica da ordem, as espécies da família Glyptodontidae eram 

herbívoros que apresentavam uma estrutura mais rígida em seu casco em comparação com 

outras famílias, as espécies também possuíam em seus osteodermos “variados tipos de 

ornamentação [...], nas formas de rosetas, tubérculos e forames, distinguindo-se dos 

dasipodídeos por formarem figuras únicas e completas em um único osteodermo” (SANTOS, 

p. 15, 2014; FARIÑA et al. 2013). 

As espécies do gênero Doedicurus residiram em solo sul-americano, mais 

especificadamente no cone sul, possuíam uma cauda em forma de cone e pontiaguda, seu tubo 

caudal poderia chegar a cerca de um metro de comprimento, Fariña et al. (2013) também 

destacará que o gênero Doedicurus podendo chegar a mais de três metros de comprimento 

pesando cerca de uma tonelada e quatrocentos quilos, que chegando a habitar para a Argentina 

o período tardio do Pleistoceno (CHICHKOYANA et al. 2017).  

Apontado como das maiores espécies de seu gênero e como osteodermos similares as 

das espécies Doedicurus giganteus do gênero Doedicurus, a Glyptodon reticulatus (Figura 10), 

a espécie viveu durante o Lujaniano, entre 11 a 8 mil anos, pesavam cerca de 860 kg e tinham 

uma dieta a base da alimentação herbívora (ARAÚJO, 2017; FARIÑA et al. 2013; KERBER et 

al. 2011). 

Figura 10 - Fóssil da espécie Glyptodon reticulatus 

 

Fonte: Lizardman (2022). 

 

Carecendo de informações acerca das características sobre o seu gênero, a 

Neothoracophorus elevatus, assim como a sua ordem, eram espécies totalmente herbívoras e 
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com osteodermos menores em comparação com outros membros da família, sendo eles em 

forma de pentágono ou hexágono (TUMELEIRO, 2008; ZURITA et al. 2011). 

O gênero Panochthus foi um dos gêneros de glipodontes que mais se diversificou, 

principalmente, durante a época do Pleistoceno, as espécies em geral possuíam em sua cauda e 

sobre os seus osteodermos, as suas características destacadas perante os outros gêneros 

(SANTOS, 2014; FERREIRA et al. 2015).  

As espécies Panochthus greslebini e Panochthus tuberculatus eram abundantes no 

Nordeste brasileiro e poderiam chegar a 1.100kg, respectivamente (RIBEIRO e CARVALHO, 

2009; FARIÑA et al. 2013). Além disso, Dantas et al. (2020) destaque que a espécie Panochthus 

sp. viveu sobre o solo da região intertropical brasileira, e que por base nos estudos efetuados, 

se estima que as espécies possuíam entorno de 785 kg, possuindo uma alimentação voltada ao 

consumo de folhas, frutas e grama. 

 

FAMÍLIA PAMPATHERIIDAE 

 

 A família em suma possuía características herbívoras e apresentavam hipsodontes de 

tamanhos grandiosos (dentes molares), é uma família que possui em sua morfologia, diversos 

aspectos robustos, assim como sua mandíbula, o seu próprio crânio, sua carapaça é flexível com 

escudos fixos, tais espécies também são relacionadas como as por serem responsáveis pela 

escavação de paleotocas e crotovinas (FERREIRA, 2018; FARIÑA et al. 2013). 

As espécies Pampatherium typum (Figura 11) eram as menores espécies em termo de 

tamanho e peso, chegando a pesa 95 kg e com um diâmetro transversal com no máximo 80 cm, 

e a Pampatherium humboldtii podendo chegar a 209,5 kg, além disso, Fariña et al. (2013) irá 

destacar que o gênero precisa passar por uma revisão, pois em alguns casos, em especial os 

materiais fósseis de osteodermos, são muito similares a outras espécies de cingulados, fazendo 

com que o trabalho de reconhecer uma determinada espécie, se torne mais trabalhoso.   
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Figura 11 - Paleontografia da Pampatherium typum 

 

Fonte: Righelato (2022). 

 

Era uma espécie que possuía em sua estrutura corpórea “com superfície uniforme, e com 

área central achatada e sem figura central” (AIRES, p. 47, 2010) que tinha como hábito se 

alimentar de pastagens (FERREIRA, 2018; TAMBUSSO e FARIÑA, 2015). 

A diferenciação da espécie Holmesina paulacoutoi para outras da sua família e gênero 

está em sua formação óssea, a espécie possuía um crânio mais arredondado e estreito com uma 

arcada zigomática menor, porém mais robusta em comparação a outras espécies existentes do 

gênero (GÓIS, et al. 2012; JESUS, 2015).  

Estudos efetuados por Dantas et al. (2020) para a região intertropical brasileira, estima 

que as espécies de Holmesina paulacoutoi possuíam entorno de 120 kg, com uma alimentação 

voltada ao consumo de folhas, frutos e principalmente, gramíneas, além disso, SILVA et al. 

(2010) irá destacar que na datação em uma camada acima de onde foram encontrados os fósseis 

no estado de Pernambuco “[...] apresentaram respectivamente idades de 18.500 +/- 2.200 e 

11.300 +/- 2.000 anos”, demostrando que as espécies foram extintas ao final do Pleistoceno. 
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Mapa 7 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Cingulata 

 

Fonte: Autor. 
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5.4 ORDEM LITOPTERNA 

 

 A ordem Litopterna (Mapa 8) possuía seus representantes pleistocênicos apenas no 

estado do Rio Grande do Sul, são espécies que em geral possuem poucas alterações desde o 

começo da linhagem, tendo destaque para a sua morfologia esquelética e uniforme, são animais 

que possuem uma alimentação voltada a uma dieta herbívora, ocupando regiões que possuíam 

uma vegetação necessária para a sua sobrevivência (AIRES, 2010; GAUDIOSO et al. 2017). 

Buscando corroborar com os dados de datação sobre as espécies das famílias 

Proterotheriidae e Macraucheniidae, Scherer et al. (2009), traz detalhes sobre estudos já 

aplicados para a área que foram encontrados os fósseis, os dados apresentados relatam diversos 

métodos de datação para os depósitos de outros materiais onde foram encontrados os fósseis no 

estado do Rio Grande do Sul, que mesmo havendo um pouco de discrepância entre os locais 

sobre os dados, variam entre 17.850 ± 190 anos AP até 11.010 ± 190 anos AP. 

 

FAMÍLIA MACRAUCHENIIDAE 

 

Dentro da ordem Litopterna, a família que mais sofreu alterações evolutivas ao longo 

da história, foi a Macraucheniidae, pois além de ter diversas alterações corpóreas como 

abordado por Aires (p. 68, 2010) “[...] no sentido do aumento do tamanho corpóreo e o 

alongamento das vértebras do pescoço, além da redução dos dedos de cinco até o número de 

três.” Também, durante o Pleistoceno, ouve uma das alterações mais marcantes para as espécies 

da família, pois suas narinas, com a diminuição de alguns ossos que já estavam ocorrendo 

dentro da sua história, ocasionou no deslocamento de suas narinas formando uma probóscide, 

ou seja, uma tromba (AIRES, 2010; MENDOZA, 2018) 

Os trabalhos efetuados sobre a espécie Macrauchenia patachonica (Figura 12) 

demonstram que os registros históricos para as espécies, compreendem as épocas do Paleoceno 

até o Pleistoceno cerca de 66 mil anos AP, foi uma espécie que possuía cerca de 3 metros de 

altura com uma de massa corpórea estimada de 830 a 1100 kg, em que se alimentava de pastos, 

folhas e ramos (WESTBURY, et al. 2017; SCHMIDT et al. 2019; AIRES, 2010). 
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Figura 12- Paleontografia da Macrauchenia patagonica5 

 

Fonte: RomanYevseyev (2022). 

 

 
5 De acordo com o portal GBIF, a espécie Macrauchenia patachonica tem como sinônimo a intitulação 
Macrauchenia patagonica. 
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Mapa 8 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Litopterna 

 

Fonte: Autor. 
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5.5 ORDEM NOTOUNGULATA 

 

 A ordem Notoungulata (Mapa 9), hoje extinta, foi uma ordem nativa que viveu 

dispersamente por toda a América do Sul, durante toda a Era Cenozoica. A ordem teve ao longo 

da Era sua maior diversidade registrada de gêneros existentes. As espécies que representam a 

ordem, eram espécies que possuíam corpos robustos de médios a grandes portes, com um 

conjunto dentário desenvolvido e fortificado, sendo todos considerados herbívoros, além disso, 

alguns gêneros eram adaptados para escavações, como também alguns gêneros eram adaptados 

para escavações ou mastigação, tal característica, muito similar a ordem dos roedores (CROFT, 

et al. 2020). 

 

FAMÍLIA TOXODONTIDAE 

 

A família Toxodontidae é caracterizada como uma espécie similar aos rinocerontes, que 

pesavam entre 57 kg e 3.797 kg, foi a família com o maior número de espécies registradas que 

viveram até o final do Pleistoceno, além disso, a que possuiu seus representantes no estado do 

Rio Grande do Sul, foi uma espécie que migrou para a América do Norte após a conexão das 

Américas pelo istmo do Panamá (ELISSAMBURU, 2012; CROFT, et al. 2020). 

As espécies do gênero Toxodon, são caracterizadas como rinocerontes com um corpo 

avantajado, existentes em praticamente todo o território sul-americano. Braunn (p. 19-20, 2011) 

relata que: 

“seu nome se deve aos molares superiores curvos, semelhante a um arco. Outra 
característica peculiar do gênero é o seu rosto largo, com incisivos superiores 
fortemente arqueados, achatados e projetados vestibularmente, assim como os 

inferiores, rostralmente implantados”. 

 

Estudos efetuados por Dantas et al. (2020) para a região intertropical brasileira, estimam 

que as espécies de Toxodon platensis (Figura 13) possuíam cerca de 1.770 kg, tendo a sua dieta 

direcionada ao consumo de folhas, frutos e principalmente, gramíneas. Corroborando com a 

proposta de Viana et al. (2011) que relata uma “[...] alimentação mista com predominância de 

plantas C4 e provavelmente C3 para Toxodon platensis” (p.94).  

Embora não existam trabalhos relacionados a datação das espécies Toxodon platensis 

para a região de estudo, Dantas et al. (2013) relata que para a região intertropical brasileira, as 

espécies viveram entre o período 13.050 até 11.400 anos AP. 
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Figura 13 - Paleontografia de Toxodon platensis 

 

Fonte: Lacerda (2022). 
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Mapa 9 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Notoungulata 

 
Fonte: Autor. 
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5.6 ORDEM PERISSODACTYLA 

 

A ordem Perissodactyla (Mapa 10) é a ordem das espécies das antas e dos cavalos, teve 

representantes nos estados do Paraná e do Rio Grande do Sul, em geral são animais que 

possuem cerca de 44 dentes que em suma são desenvolvidos a partir da alimentação, desse 

modo, os dentes molares podem ser tanto caracterizados como hipsodontes como também 

braquidontes. além de dispor de dedos ímpares nas patas e um crânio alongado (SEKIMA et al. 

2011). 

 

FAMÍLIA EQUIDAE 

 

 Existentes na América do Sul na época do Pleistoceno, e principalmente no Brasil, onde 

foram encontrados em diferentes estados, mas na região Sul, foram encontrados fósseis para os 

estados do Paraná e Rio Grande do Sul, os dois gêneros trabalhados nesse trabalho são os únicos 

gêneros da família, Equus e Hippidion, as espécies eram similares aos cavalos nos dias atuais 

que viviam em paridade mesmo possuindo diferenças morfológicas, os gêneros ocuparam 

diferentes tipos de habitat, do qual variavam a sua dieta a fim de se adaptar as condições 

propostas  (ALMEIDA et al. 2009; SCHERER e ROSA, 2003). 

Há poucas diferenças entre as espécies Equus (A) Neogaeus (Figura 14) e Hippidion 

principale (Figura 15), a principal entre elas é sobre a região nasal, em que, ou havia uma 

superfície levemente escavada ou mais superficiais, respectivamente (ALMEIDA et al. 2009). 

Há ainda outras características, como o peso das espécies, como apontados por Dantas et al. 

(2020) para a região intertropical brasileira, estima que as espécies de Equus (A) Neogaeus 

possuíam entorno de 420 kg, possuindo sua dieta voltada ao consumo baixo de folhas, frutos e 

alto consumo de gramíneas, e pelo relato de Fariña et al. (2013), em que as espécies Hippidion 

principale, possuíam um porte atlético com uma massa corporal a cerca de 420 kg, que assim 

como a espécie Equus (A) Neogaeus, possuía sua dieta voltada ao consumo baixo de folhas, 

frutos e alto consumo de gramíneas. 
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Figura 14 - Paleontografia da Equus (A) neogaeus 

 

Fonte: The ZT2 Round Table/Tunes (2022). 

 

Figura 15 - Paleontografia do Hippidion principale 

 

Fonte: Elias (2022). 

 

FAMÍLIA TAPIRIDAE 

 

Oriunda do grande intercambio biótico americano no Quaternário, a família Tapiridae é 

caracterizada como a espécie de anta, com registros fósseis encontrados por toda a América do 

Sul, tendo seu fóssil mais antigo registrado para a época do Pleistoceno. As espécies da família 

Tapiridae, buscavam habitar áreas consideradas úmidas de ambientes florestais onde o principal 

alimento era com base no consumo de poucas fibras, de folhas e frutos (OLIVEIRA et al. 2014; 

HOLANDA, 2007). 
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Animal nativo da América do Sul, habitava áreas próximos os corpos d’água, a espécie 

Tapirus terrestris (Figura 16) atualmente se destaca pelo seu porte podendo chegar a 300 kg e 

principalmente, se destaca por ser dispersora de sementes, o que acaba auxiliando na 

sobrevivência da biota. Com o gênero não extinto, o gênero Tapirus, dentre deles a espécie 

Tapirus terrestris, foi a única espécie da ordem Perissodactyla que sobreviveu ao episódio que 

pôs fim a grande parte dos animais existentes ao fim do Pleistoceno (INSTITUTO 

AMBIENTAL DO PARANÁ, 2006; HOLANDA, 2007; FARIÑA et al. 2013) 

 

Figura 16 - Tapirus terrestris 

 

Fonte: Biodiversity (2022). 
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Mapa 10 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Perissodactyla 

 

Fonte: Autor. 
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5.7 ORDEM PILOSA 

 

A ordem Pilosa (Mapa 11) é caracterizada como sendo dos tamanduás e preguiças, teve 

representantes nos três estados da região Sul, em geral são animais que se destacam por ter uma 

densa cobertura de pelos pelo corpo, além de possuírem suas temperaturas corporais e 

metabolismos baixos, devido aos seus modos de consumo de alimentos, como por exemplo, 

folhas e formigas (MEDRI, et al. 2011). 

 

FAMÍLIA MEGATHERIIDAE 

  

As espécies pertencentes a família, como a Eremotherium laurillard (Figura 17) se 

caracterizam principalmente por ser um animal herbívoro, estimasse que as espécies de 

Eremotherium laurillardi possuíam entorno de 3.416 kg, além disso, é destacado que a 

alimentação era voltada ao consumo de folhas, frutas e em grande maioria, gramíneas. As 

espécies, a partir da aplicação de radiocarbono ficou estabelecido que as espécies viveram entre 

cerca de 27.680 até 18.580 anos AP (DANTAS et al. 2020; DANTAS et al. 2013). 

 

Figura 17 - Representação da Eremotherium laurillardi 

 

Fonte: CPMD (2022). 

 



56 
 

Já as espécies Megatherium americanum (Figura 18), habitaram o Nordeste brasileiro 

até o período 11.500 a 8.000 anos AP, eram similares a outras espécies da ordem, porém as 

grandes diferenças eram além de sua anatomia esquelética e dentária, possuía um ótimo 

processamento dos alimentos ingeridos que se alimentavam de folhas e frutos, pesavam cerca 

de 6.100 kg (BÉLO, 2017; BARGO, 2001; FARIÑA et al. 2013) 

 

Figura 18 - Paleontografia da Megatherium americanum 

 

Fonte: Mauricio Anton (2022). 

 

FAMÍLIA MYLODONTIDAE  

 

 A família é caracterizada como sendo de espécies que possuem em parte da sua estrutura 

como membros e ossos mais curtos/menores, como por exemplo, seus membros de locomoção, 

tíbia ou até a sua fíbula, porém mesmo com tais características, as espécies podem chegar a 

mesmas dimensões que espécies da família Megatheriidae (PAULA-COUTO, 1979). 

As espécies de Glossotherium e Lestodon armatus eram espécies que ingeriam uma 

quantidade elevada de alimentos em comparação as outras espécies, podendo, principalmente 

as espécies de Lestodon armatus possuíam diversos tamanhos, porém seu destaque, ficava 

acerca da sua comunicação pois era efetuada em baixa frequência para poder percorrer grandes 

distâncias (FARIÑA et al., 2013). 

 A Catonyx cuvieri (Figura 19), foi encontrada em diversos estados brasileiros, porém na 

área de estudo, seu fóssil foi encontrado na cidade de Santa Vitória do Palmar (RS), a espécie 
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como trabalhada por Bélo (2017), habitou o Nordeste brasileiro no mesmo período que a 

espécie Megatherium americanum, acerca de 11.500 até 8.000 anos AP. Estudos efetuados por 

Dantas et al., (2020) para a região intertropical brasileira, estima que as espécies de Catonyx 

cuvieri (Figura 23) possuíam entorno de 777 kg, possuindo sua dieta voltada ao consumo de 

folhas, frutos e principalmente, gramíneas. 

 

Figura 19 - Paleontografia da Catonyx cuvieri 

 

Fonte: Joschua Knüppe (2022). 
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Mapa 11 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Pilosa 

 

Fonte: Autor. 
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5.8 ORDEM PROBOSCIDEA 

 

As espécies da ordem Proboscidea (Mapa 12), em geral, são caracterizados como 

espécies herbívoras que por serem da mesma ordem que os elefantes e mamutes, possuem um 

nariz prolongado, formando uma tromba (PAULA-COUTO, 1979). Antes de habitarem a área 

de estudo, habitaram desde o Eoceno diversas regiões do planeta, chegando ao Brasil após o 

grande intercambio biótico americano e em específico na região de estudo, possuiu 

representantes nos estados do Paraná e Rio Grande do Sul (MARCON, 2007). 

 

FAMÍLIA GOMPHOTHERIIDAE 

 

A ordem teve representações da sua megafauna no estado do Paraná e Rio Grande do 

Sul, para as espécies de Stegomastodon/Notiomastodon, as espécies possuem em média de 2 a 

5 metros de altura e sendo que as espécies de Stegomastodon platensis (Figura 20) podem 

chegar a pesar 7.500 kg (RODRIGUEZ-FLOREZ et al. 2009; FARIÑA et al. 2013). A 

alimentação para ambos os gêneros (Stegomastodon e Notiomastodon) é destacada por Viana 

et al. (2011) como animais herbívoros, tendo como base alimentícia e a principal alimentação, 

gramíneas e por plantas C4.  

Dantas et al., (2013) demostra com base nos achados fósseis na região intertropical 

brasileira, que a espécie Notiomastodon platensis por meio de análise radiocarbono, foi possível 

estabelecer uma datação em torno de 21.550 até 16.800 anos AP. 

 

Figura 20 - Paleontografia do Stegomastodon platensis 

 

Fonte: Federico Ayub (2022). 
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Mapa 12 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Proboscidea 

 

Fonte: Autor. 
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5.9 ORDEM RODENTIA 

  

A ordem Rodentia (Mapa 13) compartilha uma ancestralidade em comum com a ordem 

Carnivora, sendo caracterizada, principalmente, a partir de suas dimensões externas das 

espécies que nela estão incluídas, como também, por suas próprias colorações e seus tipos de 

pelagem (FARIÑA, et al. 2013; OLIVEIRA e BONVICINO, 2011). 

 

FAMÍLIA CAVIIDAE 

  

 Caracterizada como uma das famílias dos roedores, do qual possuem uma dentição com 

crescimento contínuo, a família possui numerosos registros fósseis. Datados desde o Mioceno, 

espalhados por toda a América do Sul, dentre deles o próprio gênero Hydrochoerus, no qual foi 

um gênero remanescente do UMG que sobrevive espalhada pelo território sul-americano 

(OLIVEIRA e BONVICINO, 2011; FRANCIA et al. 2012; KERBER, 2017). 

Este gênero é constituído pelas espécies de capivaras encontradas nos dias atuais, as 

espécies da família Hydrochoerus, em especial a espécie Hydrochoerus hydrochaeris (Figura 

21), teve seus primeiros registros apresentados para a época tardia do Mioceno, são espécies 

que possuem dimensões pequenas em comparação com algumas espécies citadas anteriormente, 

tendo uma dieta voltada ao consumo herbívoro, o seu corpo possuía características de ter, no 

máximo, cerca de 70 centímetros de altura e 150 centímetros de comprimento, a espécie atingia 

sua estimativa máxima de peso, com cerca de 49 kg (BORGES, L. V.; COLARES, I. G. 2007; 

RUIZ-GARCÍA et al. 2016). 
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Figura 21 - Hydrochoerus hydrochaeris 

 

Fonte: Biodiversity (2022). 
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Mapa 13 - Mapa de Localização dos Fósseis da Ordem Rodentia 

 

Fonte: Autor. 
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Ao observar os dados apresentados foi possível estabelecer que houve uma 

diversificação dos mamíferos pleistocênicos sobre a área de estudo, assim como foi possível 

estabelecer melhor compreensão acerca dos próprios conhecimentos. É importante salientar que 

o intuito de perscrutar a megafauna é, em grande medida, uma maneira de dar continuidade aos 

trabalhos que buscam enriquecer o nosso conhecimento sobre o local que vivemos, como 

também a nossa história. 

Desse modo, embora não tenha sido apresentado de maneira clara os motivos das 

espécies terem entrado em extinção, foi possível observar que a partir das hipóteses 

apresentadas, como questões ambientais, humanas e sobrevivência, que as espécies sofreram 

em diversas vias, como por exemplo, se separando e entrando em processo de vicariância ou 

pela própria dispersão, principalmente pela conexão da América. 

Portanto, a partir do levantamento bibliográfico sobre os mamíferos pleistocênicos, 

ficou estabelecido que para a época do Pleistoceno, possuímos até o momento o registro de 

nove ordens que analisadas computam um total de dezesseis famílias de mamíferos. 

Concluímos que treze famílias foram extintas durante a transição do Pleistoceno para o 

Holoceno e outras três famílias são remanescentes da transição e permaneceram até os dias 

atuais, a exemplo das famílias: Caviidae, Tapiridae e Otariidae, com as espécies Hydrochoerus 

hydrochaeris, Tapirus terrestris, Otaria byronia, respectivamente. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou reunir as informações existentes sobre a megafauna visando 

os mamíferos que viveram durante a época do Pleistoceno na região Sul do Brasil, desse modo, 

pode-se contribuir com conhecimento do patrimônio paleontológico brasileiro. A possibilidade 

de fomentar a riqueza histórica dos megamamíferos, permitiu transformar os dados coletados 

em uma informação conjunta, tanto por meio escrito, quanto por meio visual, como os mapas.  

A megafauna pleistocênica sul-brasileira é investigada por diversos autores que buscam 

contribuir com o estudo das espécies e consequentemente divulgar os estudos fósseis feitos, 

com isso, pode-se destacar melhor compreensão das espécies. A partir disso, buscamos 

concentrar e direcionar a pesquisa para a produção de representações cartográficas com base 

em agrupar as bibliografias existentes sobre os fósseis de megamamíferos pleistocênicos para 

os estados da região Sul do Brasil. 

Dada a importância do assunto, a utilização dos recursos disponíveis foi possível, além 

de estabelecer uma compreensão das espécies com base na identificação e descrição de suas 

características. e a realização de um apanhado histórico para compreender melhor o período 

geológico e suas próprias características, como o clima e vegetação existentes no Pleistoceno.  

Além da análise e interpretação dos fatores que foram responsáveis pela dispersão e extinção 

das espécies, visto que as espécies que anteriormente viviam na região de estudo, hoje já não 

existem mais, e para compreensão de novas espécies que começaram a se inserir na fauna na 

região de estudo. 

Nesse estudo, a elaboração de representações cartográficas com base nos 

megamamíferos, foi extremamente importante para estabelecer uma unificação das 

informações existentes como base no levantamento e de análises bibliográficas sendo possível 

identificar, analisar e caracterizar as espécies presente na Região Sul do Brasil. 

A elaboração de representações cartográficas auxiliou e possibilita a identificação e a 

distribuição das espécies, além de se apoiar na perspectiva de Troppmair (1989), na 

representação por cartas temáticas/especiais, busca-se representar alguns determinados 

aspectos em diversas camadas da biosfera. 

Portanto, a presença de espécies mamíferos que integram a megafauna da Região Sul 

do Brasil, demonstra o quão precioso é essa herança e o quanto ela pode vir a ser pesquisada 

no futuro com objetivo de intuito de preservar essa rica história existente em nosso território.  
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ANEXO I 

 

Relação dos Materiais Fósseis Analisados Nesse Trabalho 

 

 TÁXON 

 

MATERIAL 

 

PROCEDÊNCIA 

 

REFERÊNCIA 

Morenelaphus sp. 

porção basal da galhada 
direita, incluindo uma 

parte do ramo principal 
e o início da primeira 

bifurcação. 

Alegrete/RS 

KERBER e 

OLIVEIRA, 
2008b 

Morenelaphus sp. 
chifre incompleto e 

fragmentos basais de 

chifres. 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

PEREIRA, et al. 
2012 

Morenelaphus sp. 

Fragmento do osso 

frontal, com formato 
subcircular, e da porção 
proximal do chifre, de 

formato levemente 

achatado. 

Uruguaiana/RS 

KERBER e 

OLIVEIRA 
2008a 

Morenelaphus sp. 
Fragmento de galhada 

direita 
Quaraí/RS 

RIBEIRO et al. 
2008. 

Antifer sp. 
chifre incompleto e 

fragmento da base de 
um chifre. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

PEREIRA, et al. 

2012 

Antifer sp. 
Porção distal e proximal 

de um chifre direito. 
Uruguaiana/RS 

KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Antifer ensenadensis 
Sem deformações, mas 

não possuía a região 

dorsal preservada. 

Uruguaiana/RS 
MACHADO, 

2021 

Antifer ensenadensis 

Este apresenta-se 
fragmentado, faltando-

lhe a região rostral. 
Entretanto, preservou-se 
a região neurocraniana 

(incluindo seu 

basicrânio) e parte da 
órbita. 

Uruguaiana/RS 
ROTTI, A. et al. 

2017 

Indeterminado6 

O material consiste 
deum fragmento do 

osso frontal 
representando a fração 

proximal de um chifre 

Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

 
6 Família Cervidae 
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esquerdo, onde se 
inseria a galhada. 

Hemiauchenia paradoxa 

Região palatal 
apresentando m2 e m3 

direitos completos em1 
e m4 direitos e pm4 m1, 

m2 e m3esquerdos 
incompletos e dentário 

direito fraturado na 
região do arco, 

apresentando e pm4 m1, 
m2 e m3. 

 
Uruguaiana/RS 

 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Hemiauchenia 
paradoxa  

tíbia esquerda e tíbia 
direita incompleta 

Itaqui/RS 
SCHERER et 

al. 2007 

Hemiauchenia 

paradoxa  
terceiro molar direito Dom Pedrito/RS 

SCHERER et 

al. 2007 
Hemiauchenia 

paradoxa  
mandíbula incompleta Alegrete/RS 

SCHERER et 

al. 2007 

Hemiauchenia 

paradoxa  

terceiro molar direito, 
segundo molar direito, 

segundo molar 
esquerdo, terceiro molar 

esquerdo, rádio-ulna 
esquerdo incompleto, 

piramidal direito, 
pisiforme esquerdo, 

metacarpo esquerdo, 
falange proximal da 

mão direita, astrágalo 
esquerdo, astrágalo 

direito, calcâneo direito, 
calcâneo esquerdo 

incompleto, cubóide 
direito. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

SCHERER et 

al. 2007 

Hemiauchenia 
paradoxa  

maxila direita 
incompleta, dentário 

esquerdo, dentário 
direito, dentário 

esquerdo incompleto 
(juvenil), terceiro molar 

direito, segundo molar 
direito, terceiro molar 
direito (sim são dois), 

terceiro molar esquerdo, 

vértebras lombares 
incompletas, sacro, 

úmero esquerdo 
incompleto, úmero 

direito incompleto, 
rádio-ulna esquerdo 

Uruguaiana/RS 
SCHERER et 

al. 2007 
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incompleto, unciforme 
esquerdo, escafóide, 
magno, piramidal, 

pisiforme, trapezóide, 
metacarpos esquerdos, 

metacarpo direito 
incompleto, falange 

proximal esquerda 
incompleta, fêmur 

esquerdo incompleto, 
fêmur direito 

incompleto, tíbia 
esquerda, calcâneo 

esquerdo incompleto. 

Paleolama paradoxa Três dentes molares 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 

SCHERER, 
2005 apud 

SOUZA- 
CUNHA (1959) 

Lama sp. 

Fragmento basicranial 
posterior, preservando a 

parte proximal do 
exoccipital, os dois 

côndilos 
occipitais, o 

basioccipital e os 
processosparaocipitais, 

estes fraturados. 

Uruguaiana/RS 

KERBER e 

OLIVEIRA 
2008a 

 

 
Indeterminado7 

Dentário esquerdo, 
fraturado na região 

anterior e no processo 
coronóide, com m1-3 

com desgaste na face 
oclusal. 

 

 
Uruguaiana/RS 

 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Smilodon populator 

Metacarpal V direito; 
falange proximal do 

dígito I da mão 
esquerda; falanges 

proximais dos dígitos II 
ou V da 

mão direita; falange 
média do dígito III da 

mão direita; astrágalos 
direitos. 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

RODRIGUES, 
et al. 2004 

Arctotherium sp. 

material pós-craniano, 
úmero, fêmur e 

escápula esquerdos, seis 
vértebras lombares, três 

sacrais e porção direita 

Uruguaiana/RS 

Pereira, A. T. 
(2021) apud 

Ribeiro, 
Rodrigues e 

Ferigolo (2003) 

 
7 Família Camelidae 
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da cintura pélvica 
fragmentada 

Indeterminado8 
canino direito superior 

completo. 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
PEREIRA, et al. 

2012 

Otaria byronia 
úmero esquerdo 

incompleto. 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
RODRIGUES, 
P. H. et al 2004 

Indeterminado9 
úmero esquerdo 

incompleto. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

RODRIGUES, 

P. H. et al. 2004 

Panochthus tuberculatus 

Tubo caudal,  

porção distal direita, 
osteodermo isolados. 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

FERREIRA, et 
al. 2015. 

Panochthus greslebini 
Tubo caudal,  

porção distal direita, 
osteodermo isolados. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

FERREIRA, et 

al. 2015. 

Panochthus sp. Osteodermo isolado. Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Panochthus sp. 

Porção distal esquerda 
do tubo caudal, 

osteodermos isolados, 
osteodermos articulados 

da carapaça dorsal 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

FERREIRA, et 

al. 2015. 

Propraopus grandis 

um osteodermo isolado 

de região móvel, um 
fragmento de carapaça e 

um osteodermo de 
região fixa. 

Uruguaiana/RS 
PITANA e 

RIBIEIRO 2007 

Propraopus grandis 
osteodermo de região 

fixa. 
Alegrete/RS 

PITANA e 

RIBIEIRO 2007 

Propraopus grandis 
osteodermo isolado de 

região móvel. 
Quaraí/RS 

PITANA e 

RIBIEIRO 2007 

Propraopus grandis 

osteodermos de região 
móvel; osteodermos da 

região fixa e 
osteodermo caudal e 

também, osteodermos 
de região móvel e 

também, osteodermo de 
região fixa. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

PITANA e 

RIBIEIRO 2007 

Propraopus sp. Osteodermo caudal. Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Doedicurus sp Fragmento de carapaça. 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
PEREIRA, J. C. 

et al. 2012. 

Glyptodon reticulatus Osteodermo isolado Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

 
8 Família Ursidae 
9 Família Otariidae 
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Glyptodon reticulatus Porção de carapaça 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
OLIVEIRA, 

1996 

Glyptodon reticulatus Osteodermos 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
OLIVEIRA, 

1996 

Glyptodon clavipes 

Grande porção da 
carapaça; 

Dente molar; 
Porção de carapaça 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

OLIVEIRA, 

1996 

Glyptodon sp Osteodermo isolado Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Glyptodon sp Fragmento de carapaça 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
PEREIRA et al. 

2012 

Glyptodon sp 

porção de carapaça e 

osteodermos isolados da 
mesma carapaça; ulna 
esquerda incompleta. 

Alegrete/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008b 

Glyptodon sp Fragmento de carapaça 
Pantano 

Grande/RS 
OLIVEIRA, 

1996 

Indeterminado10 
Osteodermos isolado e 

osteodermo isolado 

incompleto. 

Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Neothoracophorus 
elevatus 

Dois osteodermos 

isolados e outros 
soldados por CaCO³. 

Uruguaiana/RS 

KERBER e 

OLIVEIRA 
2008a 

Neuryurus sp. Fragmentos isolados Uruguaiana/RS 
OLIVEIRA, 

2015 

Pampatherium typum 

Osteodermos 
incompletos da banda 
móvel; osteodermo da 

banda móvel completo; 
osteodermo da banda 
móvel incompleto; 

osteodermos de região 

fixa incompletos. Os 
osteodermos 

provavelmente 
pertencem a um mesmo 

indivíduo já que, 
embora sem conexão 

orgânica, foram 
coletados em 

proximidade física. 

Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Pampatherium typum 

um osteodermo isolado 

de região móvel, um 
fragmento de carapaça e 

um osteodermo de 
região fixa. 

Alegrete/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008b 

 
10 Família Glyptodontidae 
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Pampatherium typum osteodermos Uruguaiana/RS 
TUMELEIRO, 

2008 

Pampatherium typum 
Fragmento de fêmur 

incompleto 

coleta feita na 
praia atlântica de 

SC estando ao 
norte do Rio 
Mampituba 

PAULA 
COUTO 1980 

Pampatherium hulboldtii Crânio incompleto 
Santa Vitório do 

Palmar/RS 
FERREIRA, et 

al. 2018 

Pampatherium sp. 

Osteodermos de região 
pélvica da carapaça; 

Osteodermos da região 
móvel de carapaça 

Santa Vitório do 

Palmar/RS 

OLIVEIRA, 

1996 

Holmesina paulacoutoi 
osteodermo da couraça 

incompleto. 
Uruguaiana/RS 

KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Holmesina sp. 

Osteodermos isolados 
da região escapular de 

carapaça; 
Osteodermos de região 

móvel de carapaça; 
Osteodermos isolados 

Santa Vitório do 
Palmar/RS 

OLIVEIRA, 
1996 

Macrauchenia 
patachonica 

vértebra torácica 
incompleta, porção de 

úmero esquero e direito, 
dois astrágalos 

esquerdos e porção da 
tíbia e fíbula direita. 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

SCHERER et 
al. 2009 

Macrauchenia 
patachonica 

dentário direito 

incompleto com a 
região sinfisária e 
segundo metatarso 

esquerdo. 

Alegrete/RS 
SCHERER et 

al. 2009 

Macrauchenia 
patachonica 

vértebra torácica 
incompleta. 

Uruguaiana/RS 
SCHERER et 

al. 2009 

Macrauchenia 

patachonica 
astrágalo direito. 

Pantano 

Grande/RS 

SCHERER et 

al. 2009 

Toxodon platensis Material fóssil. 
Rio Branco do 

Sul/PR 
SEDOR, 2014 

Toxodon sp. Dente P4 esquerdo. Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Equus (A) neogaeus crânio incompleto 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
PEREIRA et al. 

2012 

Equus (A) neogaeus 
primeira falange 

anterior e metatarso 
esquerdo. 

Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Equus (A) neogaeus 

dentário esquerdo 

incompleto com toda a 
série molariforme 

Mangueirinha/PR 
SILVA, et al. 

2012 
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Hippidion principale restos fósseis Rio Pardo/RS 
PAULA-

COUTO, C. 
1979 

Hippidion sp. molar superior 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 

PEREIRA et al. 

2012 

Hippidion sp. terceira falange Uruguaiana/RS 

KERBER e 

OLIVEIRA 
2008a 

Indeterminado11 m1 superior Uruguaiana/RS 
PEREIRA et al. 

2012 

Tapirus terrestris 

Úmero esquerdo 
incompleto; 
Tíbia direita; 

Calcâneo esquerdo 

Iraí/RS 
HOLANDA et 

al. 2012 

Tapirus terrestris 
Fragmento maxilar 

esquerdo 
Dom Pedrito/RS 

HOLANDA et 
al. 2012 

Tapirus terrestris 

Corroas dentarias; 
porção sinfisária da 

mandíbula; 
porção proximal do 

terceiro metatarso 
esquerdo 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

HOLANDA et 
al. 2012 

Tapirus terrestris Escapula direita Quaraí/RS 
HOLANDA et 

al. 2012 

Tapirus terrestris 
Segundo metacarpo 

esquerdo 
Alegrete/RS 

HOLANDA et 
al. 2012 

Hippopotamus 
terrestris12 

fragmento de dentário 
direito 

Cerro Azul/PR 
SEDOR et al. 

2004. 

Tapirus sp. 
dente m2 ou m3 direito 

incompleto 
Uruguaiana/RS 

KERBER e 
OLIVEIRA 

2008c 

Eremotherium 
laurillardi 

m1 fragmentado, m2, 
m3 e m4 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

PEREIRA et al. 
2012 

Eremotherium 
laurillardi 

Esqueleto subcompleto: 
crânio e mandíbula, um 

esqueleto quase 
completo do pé direito e 

um fêmur direito. 

Caçapava do 
Sul/RS 

OLIVEIRA et 
al. 2002 

Eremotherium 
laurillardi 

Dentário esquerdo 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
PEREIRA et al. 

2012 

Indeterminado13 
Pelo menos três 

esqueletos parciais. 
Ribeirão Claro/PR SEDOR, 2014 

Indeterminado14 
uma vértebra e urna 

costela 
União da 

Vitória/PR 
STAVIARSKI, 

1944. 

 
11 Família Equidae 
12 De acordo com o GBIF, a espécie Hippopotamus terrestres possuiu o seu nome aceito como Tapirus terrestris. 
13 Gênero Eremotherium 
14 Família Megatheriidae 
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Indeterminado15 esqueleto Porto União/SC MAACK, 2001 

Indeterminado16 esqueleto Porto União/SC MAACK, 2001 

Indeterminado17 Dentes Mangueirinha/PR 
SILVA, et al. 

2012 

Megatherium 
americanum 

Fêmur direito 
incompleto, porção do 
dentário esquerdo com 
o terceiro molariforme 

Caçapava do 
Sul/RS 

OLIVEIRA et 
al. 2002 

Megatherium 
americanum 

Crânio incompleto 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
LOPES e 

PEREIRA, 2019 

Megatherium 
americanum 

Dentário esquerdo 

Tíbia esquerda 
Astrágalo esquerdo 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

LOPES e 
PEREIRA, 2019 

Megatherium 
americanum 

Tíbia e fíbula direita Rio Grande/RS18 
LOPES e 

PEREIRA, 2019 

Glossotherium sp. Material fóssil. 
Rio Branco do 

Sul/PR 
SEDOR, 2014. 

Glossotherium sp. Fragmentos cranianos. Alegrete/RS 
OLIVEIRA, 

1996 

Lestodon armatus 

UFSM 11535 é 
composto por dentes 

(direito ML2, direito 
ml2, ml3 e ml4), 
estilohial direito, 

vértebras cervicais, 

vértebras lombares, 
vértebras torácicas, 

fragmento de escápula, 
costelas, sacro, cintura 

pélvica, úmero 
esquerdo, cymano-

fabella, tíbia esquerda, 
fíbula esquerda, 

astrágalo esquerdo, 
navicular esquerdo, 
cubóide esquerdo, 
calcâneo esquerdo, 

ectocuneiforme 
esquerdo, dedos 

esquerdos II, III, IV e V 

Caçapava do 
Sul/RS 

VARGAS-

PEIXOTO et al. 
2019 

Indeterminado19 
úmero direito 
incompleto. 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

Ferreira et al. 
2016 

 
15 Família Megatheriidae 
16 Família Megatheriidae 
17 Família Megatheriidae 
18 Não é apresentado um lugar especifico, é apenas relatado que o fóssil foi encontrado entre a cidade e o Farol 

Albardão. 
19 Gênero Glossotherium 
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Mylodon darwini 
Fragmento de dentário 

esquerdo 
Santa Vitória do 

Palmar/RS 
OLIVEIRA, 

1966 

Indeterminado20 

Três osteodermos 
isolados e um conjunto 

destes ligados por 
CaCO³ 

Uruguaiana/RS 
KERBER e 
OLIVEIRA 

2008a 

Catonyx cuvieri 
Fragmento do osso da 

mandíbula. 
Adrianópolis/PR SEDOR, 2014 

Catonyx cuvieri 

Dentário direito 
incompleto (adulto) 

Dentário direito 

incompleto (Juvenil) 
M4 inferior (juvenil) 

Dois molares inferiores 
incompletos 

M5 superior 
fragmentado (juvenil) 

Santa Vitória do 
Palmar/RS 

LOPES e 
PERREIRA, 

2010. 

Scelidodon copei 
fragmento de dentário 

esquerdo. 
Cerro Azul/PR 

SEDOR et al. 
2004 

Stegomastodon platensis 

mandíbula quase 
completa e fragmentos 

de duas defesas 

superiores. 

Uruguaiana/RS 
PAULA-

COUTO, 1979 

Stegomastodon platensis Um M1 esquerdo. Osório/RS 
PAULA-

COUTO, 1979 

Haplomastodon waringi fragmentos de incisivos. Dom Pedrito/RS  
PAULA-

COUTO, 1979 

Haplomastodon waringi 
uma vértebra 

incompleta. 

Santa Vitória do 

Palmar/RS 

PAULA-
COUTO, C. 

1979 

Notiomastodon platensis Material fóssil. Icaraíma/PR SEDOR, 2014 

Notiomastodon platensis Material fóssil. Mangueirinha/PR SEDOR, 2014 

Notiomastodon platensis Material fóssil. Chopinzinho/PR SEDOR, 2014 

Stegomastodon waringi Material fóssil. Chopinzinho/PR 

SANTOS e 
LICCARDO, 

2021 apud 
Pillati & 

Bortoli. 1978. 

Indeterminado21 
fragmentos de molares 

ou pré-molares. 
Uruguaiana/RS 

TUMELEIRO, 
2008 

Indeterminado22 ossos pós-cranianos Mangueirinha/PR 
SILVA, et al. 

2012 

Hydrochoerus 
hydrochaeris 

Crânio Uruguaiana/RS 
TUMELEIRO, 

2008 

 

 
20 Família Mylodontidae 
21 Família Gomphotheriidae 
22 Família Gomphotheriidae 


